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CNC

Ricardo Nunes 
tem 49% e
Boulos, 35% na
disputa em SP

DATAFOLHA

A três dias do segundo turno
das eleições municipais em São
Paulo, o novo levantamento di-
vulgado pelo Datafolha ontem,
segue apontando o prefeito e
candidato à reeleição Ricardo
Nunes (MDB) à frente da dis-
puta, com 49% das intenções de
voto. O deputado federal Gui-
lherme Boulos (PSOL) aparece
com 35% das menções. Segun-
do o levantamento, 14% dos
eleitores afirmaram que vota-
riam em branco ou anulariam o
voto caso o pleito fosse hoje.
Outros 2% não sabem em quem
votar. Os números aparecem
no cenário estimulado, em que
os nomes da dupla são apre-
sentados para os entrevistados.
O Datafolha entrevistou 1.204
eleitores de São Paulo entre os
dias 22 e 24 de outubro. PÁGINA 4

Brics convida
Cuba, Bolívia,
Turquia e 
mais 10 países 

BLOCO

O Brics vai convidar 13 países
para participarem da organiza-
ção na modalidade de membros
associados: Cuba, Bolívia, Tur-
quia, Nigéria, Indonésia, Argélia,
Belarus, Malásia, Uzbequistão,
Cazaquistão, Tailândia, Vietnã e
Uganda. O bloco tem atualmente
como membros plenos Brasil,
Rússia, Índia, China e África do
Sul, além dos recém-incorpora-
dos Irã, Emirados Árabes Uni-
dos, Etiópia e Egito.  Os nomes
dos países convidados ainda não
foram anunciados oficialmente,
mas a Agência Brasil confirmou
com pessoas envolvidas nas ne-
gociações. Ao ser questionado
ontem, o presidente da Rússia,
Vladimir Putin, afirmou que é
preciso ainda confirmar se esses
governos mantêm o interesse em
aderir ao bloco. PÁGINA 6

Castro diz que
criminosos
atiraram
contra pessoas 

OPERAÇÃO DA PM

REGIONAIS

O governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro, disse, on-
tem, que criminosos atiraram
intencionalmente contra moto-
ristas e passageiros na Avenida
Brasil, depois de uma operação
da Polícia Militar no chamado
Complexo de Israel, na Zona
Norte. A ação teria sido uma es-
tratégia para atrapalhar a movi-
mentação da Polícia Militar na
comunidade. Até agora, foram
confirmadas três mortes e duas
pessoas feridas.   “A inteligência
disse que chegamos muito per-
to do líder da facção. E, para dis-
sipar a polícia, eles resolveram
atirar nas pessoas  deliberada-
mente. Como a principal mis-
são da PM é defender as pes-
soas, tomamos a decisão de re-
cuar naquele momento”, expli-
cou em entrevista. PÁGINA 6

Intenção de Consumo das
Famílias tem 4a queda seguida

A Intenção de Consumo das Famílias (ICF) recuou 0,6% de setem-
bro para outubro, descontados os efeitos sazonais, o quarto resulta-
do negativo consecutivo e o mais intenso no período. A diminuição
da intenção pode ser percebida também na análise anual, com que-
da de 1,2%. O indicador ainda se mantém no nível de satisfação com
103,2 pontos; porém, está no menor patamar desde março deste ano.

É o que revela a Confederação Nacional do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC).  Segundo a CNC, todos os componentes apre-
sentaram movimento de queda, com exceção da Perspectiva Profis-
sional, que não apresentou alterações. O Momento para Duráveis te-
ve a maior redução da sua taxa, apresentando uma redução anual
igual à sua redução no último mês (-1,8%). PÁGINA 2

Governo pode
incluir até 80
aeroportos em
concessões

OTribunal de Contas da União (TCU) aprovou na quarta-feira pas-
sada, um plano do governo federal que busca incluir até 80 aeropor-
tos regionais em contratos das atuais concessionárias. O objetivo é
viabilizar investimentos nesses terminais. "O Pipar vai se basear nos
aeroportos estratégicos definidos pelo Plano de Aviação Nacional,
localizados em todas as regiões do Brasil, com especial atenção para
a Amazônia Legal e para o Nordeste, viabilizando dezenas de aero-
portos que precisam de novos investimentos e gestão continuada pa-
ra o adequado desenvolvimento da aviação", disse o ministro de Por-
tos e Aeroportos, Silvio Costa Filho (foto). PÁGINA 3

A Polícia Federal apreendeu ontem, R$ 3 milhões em espécie na casa de um desembargador aposentado sus-
peito de participar em um esquema de venda de sentenças no Tribunal de Justiça de Mato Grosso do Sul. O di-
nheiro estava acondicionado em uma mala na residência de Júlio Roberto Siqueira Cardoso, sob suspeita de "ile-
galidades" em julgamento que levou ao "pagamento indevido" de mais de R$ 5 milhões a uma advogada com
quem mantém "estreitos laços". A casa de Julio Cardoso foi um dos 44 endereços vasculhados pela PF ontem no
bojo do inquérito que culminou no afastamento de 5 desembargadores do TJ de Mato Grosso do Sul. PÁGINA 5

ANTONIO CRUZ/ABRASIL

PF apreende R$ 3 milhões na casa de
desembargador do Tribunal do MS
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‘Com a força
do Espírito, 

testemunhas 
de Cristo’

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/09) 10,75%
TR
(25/10) 0,0738%
Poupança 
(25/10) 0,5742%

IGP-M 0,62% (set.)
IPCA 0,44% (set.)
CDI
(18/09) 10,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 500,58
EURO Comercial
Compra: 6,1318 Venda: 6,1324

EURO turismo 
Compra: 6,2202 Venda: 6,4002
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,7087 -0,11%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6623 Venda: 5,6629
DÓLAR turismo
Compra: 5,7168 Venda: 5,8968

HAPVIDA ON NM 3,78 −0,79 −0,03

PDG REALT ON NM 0,01 0,00 0,00

COGNA ON ON NM 1,48 +4,23 +0,06

HYPERA ON NM 27,74 +1,54 +0,42

B3 ON NM 10,78 +1,51 +0,16

RECRUSUL PN 1,82 +10,98 +0,18

PARANAPANEMAON NM 1,17 +9,35 +0,10

MANGELS INDLPN 8,34 +8,31 +0,64

ATOMPAR ON 4,16 +8,05 +0,31

DTCOM,DIRECTON 4,10 +7,89 +0,30

IRB(RE) ON NM 44,22 −7,32 −3,49

NORDON MET ON 7,33 −7,22 −0,57

PAR AL BAHIAON 40,00 −6,98 −3,00

AGROGALAXY ON NM 0,440 −6,38 −0,030

BARDELLA PN 9,00 −6,25 −0,60

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 42.374,36 -0,33

S&P 500 5.809,86 +0,21

NASDAQ Composite 18.415,485 +0,76

Nasdaq 100 20.232,872 +0,83

Euronext 100 1.477,73 +0,04

CAC 40 7.503,28 +0,08

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,65% / 130.066,95 / 833,84 / Volume: R$ 18.320.815.883 / Negócios: 3.203.568
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Bovespa encerra série
negativa, e sobe 0,65%,
aos 130 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) interrompeu
ontem, série de cinco perdas
ao subir 0,65% e retomar a li-
nha de 130 mil pontos, aos
130.066,95 pontos, com apoio
das principais blue chips ao
longo da tarde, em sessão na
qual o suporte ao índice foi fa-
vorecido por retração na curva
do DI e também no câmbio,
ainda que em nível alto. As-
sim, oscilou dos 128.798,26
aos 130.129,98 pontos, na má-
xima do fim da tarde, saindo
de abertura aos 129 233,11.

O giro financeiro ficou em
R$ 18,3 bilhões na sessão. Na
semana, o Ibovespa (Índice
Bovespa) ainda recua 0,33% e,
no mês, cede 1,33%, com per-
da no ano a 3,07%.

Na B3, as ações de grandes
bancos deram apoio ao Ibo-
vespa ontem, com ganho até
0,9% (Itaú PN) no fechamento.
A tarde foi positiva também
para Vale (ON +0,59%, na má-
xima do dia no encerramento)
e para Petrobras (ON +0,33%,
PN +0,67%). Destaque no fe-
chamento para Lojas Renner
(+4,84%), CVC (+4,76%) e Cog-
na (+4,23%). No lado oposto,

IRB (-7,32%), Pão de Açúcar (-
2,71%) e Braskem (-1,69%).

O efeito da curva de juros se
propagou em especial às
ações com exposição ao ciclo
doméstico, como as de varejo,
sensíveis a juros, aponta a
analista. Dessa forma, o índice
de consumo (ICON) mostrava
alta de 1,30% no fechamento,
bem à frente do desempenho
dos materiais básicos (IMAT
+0,13%), os quais são mais
correlacionados a preços e de-
manda externa.

DÓLAR 
O dólar renovou mínima in-

tradia a R$ 5,66 perto do fecha-
mento e passou a ceder ante o
real no período da tarde. 

O câmbio também teve
apoio do exterior, em que a di-
visa americana cedeu tanto
ante pares fortes quanto em
relação à maioria das moedas
emergentes e exportadoras de
commodities. No segmento à
vista, o dólar fechou em queda
de 0,53%, a R$ 5,6629. Às
17h20, o contrato para novem-
bro registrava queda de 0,39%,
a R$ 5,668. O DXY, que mede o
dólar ante uma cesta de moe-
das fortes fechou em queda de
0,36%, aos 104,058 pontos.

Sexta-feira, 25 de outubro de 2024

CNC

Intenção de Consumo das
Famílias tem 4a queda seguida
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL

A
Intenção de Consumo
das Famílias (ICF) re-
cuou 0,6% de setem-

bro para outubro, descontados
os efeitos sazonais, o quarto re-
sultado negativo consecutivo e o
mais intenso no período. A di-
minuição da intenção pode ser
percebida também na análise
anual, com queda de 1,2%. O in-
dicador ainda se mantém no ní-
vel de satisfação com 103,2 pon-
tos; porém, está no menor pata-
mar desde março deste ano. É o
que revela a Confederação Na-
cional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC).  

Segundo a CNC, todos os
componentes apresentaram
movimento de queda, com ex-
ceção da Perspectiva Profissio-
nal, que não apresentou alte-
rações. O Momento para Durá-
veis teve a maior redução da
sua taxa, apresentando uma

redução anual igual à sua re-
dução no último mês (-1,8%).
Na análise geral,  o Emprego
Atual é o item com maior pon-
tuação na ICF, o que demons-
tra a satisfação dos trabalha-
dores. Em outubro, a Perspec-
tiva Profissional dos consumi-
dores foi o único item que não
obteve redução na compara-
ção mensal, mantendo o me-
nor saldo desde junho de 2023.
A Renda Atual  continuou
avançando (+3,7%) como a
maior variação anual dentro
de todos os componentes.

O economista-chefe da CNC,
Felipe Tavares, diz que os con-
sumidores estão mais cautelo-
sos em relação ao consumo. “O
principal subindicador do índi-
ce foi a queda de intenção de
consumo de bens duráveis,
caindo 1,8% na variação mensal,
e o consumo de perspectiva em
curto prazo também caiu, com
1,2% de queda no mês. O grande

fator que puxou pra baixo foi a
diminuição da perspectiva so-
bre o emprego. As famílias estão
muito cautelosas com a pers-
pectiva futura do emprego.”

No entanto, a Perspectiva
Profissional recuou 4,1% no ano,
sugerindo maior cautela em re-
lação à empregabilidade futura.
Na comparação mensal, o Nível
de Consumo Atual – ICF tam-
bém recuou, assim como o Em-
prego Atual.

“A recente análise mensal
destacou um fator negativo sig-
nificativo: a queda de 4,2% na
Perspectiva de Consumo. Essa
diminuição reflete um cenário
econômico desafiador, marcado
pelo aumento da Selic, a taxa
básica de juros do Brasil, que
iniciou um novo ciclo de alta
dos juros. Esse aumento das ta-
xas de juros é uma medida ado-
tada pelo Banco Central para
conter a inflação, mas também
traz uma série de implicações.

Com a Selic mais alta, o custo do
crédito aumenta, o que explica
também a queda do Acesso ao
Crédito e, além disso, pode de-
sestimular o consumo das famí-
lias", destaca a CNC.

"As incertezas em relação aos
ajustes que serão feitos pelo go-
verno para se enquadrar no ar-
cabouço fiscal também geram
um clima de apreensão entre os
consumidores, com a possibili-
dade de ajustes de gastos públi-
cos e arrecadação”, completa.

Esses fatores impactam dire-
tamente a expectativa de consu-
mo. Quando os consumidores
estão inseguros quanto à sua si-
tuação profissional e financeira
futura, tendem a reduzir o Con-
sumo Atual. O consumidor se
torna mais seletivo nas suas
compras, e as instituições finan-
ceiras fica mais seletivas em re-
lação aos critérios de risco de
seus tomadores, reduzindo o
potencial de consumo.

MERCADOS

Prévia da inflação oficial fica em 0,54% 
em outubro; superior a prévia de setembro 
VITOR ABDALA/ABRASIL

O Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15), que mede a prévia da infla-
ção oficial, ficou em 0,54% em
outubro deste ano. A taxa é supe-
rior às observadas nas prévias de
setembro deste ano (0,13%) e de
outubro do ano passado (0,21%).  

Segundo dados divulgados
ontem pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IB-

GE), o IPCA-15 acumula taxa de
3,71% no ano. Em 12 meses, a ta-
xa acumulada chega a 4,47%,
acima dos 4,12% apurados na
prévia de setembro.

Na prévia de outubro, a alta
do IPCA-15 foi puxada princi-
palmente pelo grupo de despe-
sas habitação, que teve inflação
de 1,72%, puxado principalmen-
te pelo aumento de 5,29% na
energia elétrica residencial. O
motivo é a vigência da bandeira

tarifária vermelha patamar 2, a
partir de 1º de outubro.

Os alimentos também tive-
ram impacto importante na taxa
do IPCA-15, com um aumento
de preços de 0,87%, devido a al-
tas de produtos como do contra-
filé (5,42%), do café moído
(4,58%) e do leite longa vida
(2%), além da alimentação fora
do domicílio (0,66%).

Outros grupos de despesa
com alta de preços foram saúde

e cuidados pessoais (0,49%),
despesas pessoais (0,35%), co-
municação (0,40%), artigos de
residência (0,41%), vestuário
(0,43%) e educação (0,05%).

Apenas o grupo de despesas
transportes apresentou deflação
(queda de preços), de 0,33%. O
resultado foi influenciado prin-
cipalmente pelas passagens aé-
reas (-11,40%), ônibus urbano (-
2,49%), trem (-1,59%) e metrô (-
1,28%).

Haddad diz que inflação deve ficar
dentro da meta, mesmo com repique
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Apesar de repiques recentes,
a inflação brasileira deve fechar
o ano dentro abaixo de 4,5%, teto
da meta, disse ontem o ministro
da Fazenda, Fernando Haddad.
Em entrevista em Washington, o
ministro disse que a recente alta
dos índices representa um repi-
que de curto prazo relacionado
ao câmbio e à seca, não ao aque-
cimento da economia.  

“Embora os núcleos (de infla-
ção) tenham apontado uma va-
riação superior à esperada, a in-
flação deve ficar dentro da meta.
No meu ponto de vista, a alta
tem mais a ver com a questão do
câmbio e da seca do que pro-
priamente com algum impulso

maior nos preços reiterados”,
disse Haddad na capital norte-
americana, onde participa de
reuniões do Fundo Monetário
Internacional (FMI), do Banco
Mundial e do G20 (grupo das 19
maiores economias do planeta,
mais União Europeia e União
Africana).

Os núcleos de inflação ex-
cluem preços mais voláteis, co-
mo alimentos in natura e ener-
gia. Nesta quinta-feira, o Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) divulgou que o Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo 15 (IPCA-15),
que serve de prévia da inflação
oficial pelo IPCA, atingiu 0,54%
em outubro, pressionado pela
bandeira vermelha nível 2 nas

tarifas de energia e pelos ali-
mentos. No acumulado de 12
meses, o indicador alcançou
4,47%, próximo ao teto da meta.

COMPROMISSOS
Pela manhã, o ministro reu-

niu-se, pela segunda vez em me-
nos de um mês, com represen-
tantes da agência de classifica-
ção de risco Standard & Poor’s
(S&P Global). No fim de setem-
bro, Haddad e o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva reuniram-se
em Nova York com representan-
tes de outras duas agências: S&P
e Moody’s.

Em dezembro do ano passa-
do, a S&P Global elevou a nota
de crédito soberano do Brasil.
Segundo Haddad, a própria

agência de classificação de risco
procurou o governo para marcar
o encontro em Washington, on-
de o ministro apresentou aos
executivos projeções de médio e
de longo prazo para a economia
brasileira.

No fim desta tarde, Haddad
participou do último compro-
misso da viagem aos Estados
Unidos, com um evento da For-
ça-Tarefa de Mobilização Glo-
bal contra as Mudanças Climá-
ticas (TF-Clima) e uma reunião
restrita do FMI com ministros
de Finanças, em que o Fundo
Monetário apresentará cená-
rios econômicos globais. Had-
dad e a ministra do Planeja-
mento, Simone Tebet, retor-
nam ao Brasil hoje.

EM WASHINGTON

Sem margem equatorial,
Brasil pode ter que
importar petróleo em 2034

PETROBRAS

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

Sem produção de petróleo
na margem equatorial, área do
litoral norte do país apontada
como o novo pré-sal, o Brasil
pode ter que voltar a importar
petróleo dentro de dez anos.  

A afirmação, feita ontem, no
Rio de Janeiro, é da diretora de
Exploração e Produção (E&P)
da Petrobras, Sylvia Anjos, e
faz parte da campanha da esta-
tal para obter licença para ex-
plorar a região.

“O tempo está sendo muito
crítico, em cinco, seis anos tem
uma caída da produção do
pré-sal e, com isso, a gente po-
de voltar a ser importador de
petróleo em 2034, 2035, se a
gente não tiver descobertas”,
afirmou ao participar de uma
aula aberta no Instituto Alber-
to Luiz Coimbra de Pós-Gra-
duação e Pesquisa em Enge-
nharia (Coppe), da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ).

A margem equatorial
abrange uma área que vai da
costa do Rio Grande do Norte
ao Amapá. A comparação
com o pré-sal é devido ao
grande potencial de encontrar
reservatórios de petróleo. No
entanto, a exploração é criti-
cada por ambientalistas,
preocupados com possíveis
danos ambientais.

A Petrobras tem 16 poços na
nova fronteira exploratória, no
entanto, só tem autorização do
Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama) pa-
ra perfurar dois deles, na costa
do Rio Grande do Norte.

O Ibama negou a licença
para outras áreas, como a da

Bacia da Foz do Amazonas. A
Petrobras pediu ao instituto, li-
gado ao Ministério do Meio
Ambiente e Mudança do Cli-
ma (MMA), uma reconsidera-
ção e espera uma decisão.

Sylvia contextualizou que o
Brasil é autossuficiente em pe-
tróleo desde 2006. Atualmente,
81% da produção nacional são
atribuídos ao pré-sal. Como
faz parte do ciclo do petróleo o
atingimento de um pico de
produção seguido por declínio
da quantidade de barris extraí-
dos, a Petrobras busca novas
áreas de exploração para que
não haja recuo da produção de
óleo e gás.

MEIO AMBIENTE
Segundo a diretora, a Petro-

bras resolveu as exigências do
Ibama para que seja alcançada
a licença de exploração, entre
elas a criação de centro para
acolhimento de animais em
caso de derramamento de
óleo; a garantia de que não ha-
verá excesso de capacidade no
Aeroporto de Oiapoque, no
Amapá; e simulação de exercí-
cios de emergência ambiental.

Sylvia criticou também o
que chamou de “fake news
científica”, citando a infor-
mação propagada de que há
corais na foz do rio Amazo-
nas. Segundo ela, estudos já
apontaram que coral  não
convive com o mar que não
seja absolutamente transpa-
rente e sem argila.

“Não existe coral na foz do
Amazonas, isso não é verdade.
Existem rochas semelhantes a
corais”, desmentiu ela, acres-
centando que, apesar do nome
Bacia da Foz do Amazonas, os
poços ficam a 540 quilômetros
da foz, distante da foz.

Nota
SUZANO: LUCRO LÍQUIDO CHEGA A R$ 3,237 BI NO
3º TRIMESTRE E REVERTE PREJUÍZO DE R$ 729 MI

A Suzano registrou lucro líquido no terceiro trimestre de 2024 de R$
3,237 bilhões, uma inversão ante o prejuízo de R$ 729 milhões do
mesmo período de 2023, informou a companhia em seu balanço
divulgado ontem. Também houve melhora em relação ao desempenho
do trimestre anterior do mesmo ano. Entre abril e junho, a fabricante
de celulose havia registrado perdas de R$ 3,7 bilhões. "A variação
positiva observada em relação ao segundo trimestre foi decorrente
principalmente da variação positiva no resultado financeiro, por sua

vez explicada pelo impacto positivo da valorização cambial sobre a
dívida e operações com derivativos (em contrapartida ao acentuado
resultado negativo observado no trimestre anterior), além da elevação
da receita líquida", escreveu a empresa, em seu relatório. "Esses
efeitos foram parcialmente compensados sobretudo pela despesa de
IR/CSLL (incidentes principalmente sobre os resultados positivos de
variação cambial sobre dívida e marcação dos derivativos), maior CPV
e variação negativa na rubrica de outras receitas/despesas
operacionais." O Ebitda (lucro antes de juros, impostos, depreciação e
amortização) da Suzano atingiu R$ 6,523 bilhões, número 77% maior
na comparação anual e 4% superior ao trimestre anterior. 
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Governo pode incluir até 80
aeroportos em concessões 
LUIZ ARAÚJO/AE

O
Tribunal de Contas
da União (TCU)
aprovou na quarta-

feira passada, um plano do go-
verno federal que busca incluir
até 80 aeroportos regionais em
contratos das atuais concessio-
nárias. O objetivo é viabilizar in-
vestimentos nesses terminais.

A inclusão dos novos ativos
nos contratos dependerá do in-
teresse das empresas, uma vez
que o processo prevê disputa
em leilões. O Ministério de Por-
tos e Aeroportos (MPor), que
conduz a iniciativa, diz que os
procedimentos do nomeado
Programa de Investimentos Pri-
vados em Aeroportos Regionais

(Pipar) serão regulamentados
nos próximos dias.

Em contrapartida aos investi-
mentos adicionais, as conces-
sionárias terão seus contratos
reequilibrados, o que pode se
dar, por exemplo, por extensão
antecipada do prazo de explora-
ção dos grandes aeroportos.

A ideia é dividir os terminais
regionais em 11 lotes. Haverá,
segundo o MPor, maior atenção
às regiões Norte e Nordeste, on-
de há necessidade de infraestru-
tura aeroportuária para fins so-
ciais mas não há viabilidade e
interesse comercial.

"O Pipar vai se basear nos
aeroportos estratégicos defini-
dos pelo Plano de Aviação Na-
cional, localizados em todas as

regiões do Brasil, com especial
atenção para a Amazônia Legal
e para o Nordeste, viabilizando
dezenas de aeroportos que pre-
cisam de novos investimentos e
gestão continuada para o ade-
quado desenvolvimento da
aviação", disse o ministro de
Portos e Aeroportos, Silvio Costa
Filho.

HISTÓRICO 
Caso o Pipar prospere, será o

primeiro programa de governo a
alcançar um volume expressivo
de estruturação de aeroportos
regionais. Todas as gestões fede-
rais anteriores, desde 2012, pro-
meteram planos de reestrutura-
ção desses locais, mas não en-
tregaram as melhorias.

Além dos terminais que de-
vem ser repassados à iniciativa
privada, outros 40 ficarão sob
responsabilidade da Empresa
Brasileira de Infraestrutura
Aeroportuária (Infraero). A ideia
é que recursos públicos finan-
ciem essas obras.

Conforme mostrado pelo
Broadcast sistema de notícias
em tempo real do Grupo Esta-
do), por conta da precariedade
da maioria dos aeroportos regio-
nais, com pistas e instalações
precárias, as operações ficam li-
mitadas a aeronaves de menor
capacidade, o que não atrai o in-
teresse das grandes companhias
que já operam no País. Com isso,
reduziu-se proporcionalmente a
oferta em rotas regionais.

Alckmin diz que Brasil deseja ampliar 
relação de investimentos com China
AMANDA PUPO 
E CÉLIA FROUFE/AE

O vice-presidente e titular do
Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC), Geraldo Alckmin, afir-
mou ontem que a possibilidade
de o Brasil fazer parte da Nova
Rota da Seda da China não foi
discutida durante as reuniões
ministeriais do grupo das 20
maior economias do mundo
(G20), mas que a China é o
maior parceiro comercial do
Brasil e que é desejo do País am-
pliar as relações não só com o gi-
gante asiático, mas também
com outras nações.

Alckmin afirmou que o País
quer aprofundar a relação com a
China para ter investimentos re-
cíprocos. "Não tem situação es-

pecífica sobre o belt and road,
mas o Brasil quer ampliar a rela-
ção com a China, como também
com os demais países."

Ele fez as declarações em en-
trevista coletiva após o encontro
ministerial, em Brasília.

"O Brasil não tem litígio com
ninguém, é país promotor da
paz. Se relaciona com todos e se
relaciona bem", afirmou. O vice-
presidente lembrou que, há
quase uma década, a China é o
maior parceiro comercial do
Brasil, enquanto os Estados Uni-
dos são os principais investido-
res no País. "O presidente Lula
tem destacado a importância do
comércio exterior", enfatizou,
dizendo que o Brasil tem uma
fatia de apenas 1,9% do PIB co-
mercial mundial e que, portan-
to, 98% estão fora do País.

Por isso, conforme o minis-
tro, é fundamental proporcionar
um crescimento desse segmen-
to. "Os países que mais crescem
no mundo têm comércio forte,
pois é via de mão dupla: exporta
e importa", disse. Ele citou ex-
pectativas de ampliação de co-
mércio com Mercosul, União
Europeia, Efta e Emirados Ára-
bes. "Temos um caminho pela
frente muito importante de
abertura de mercado", previu.

PRESIDÊNCIA 
Geraldo Alckmin afirmou

que a questão do comércio e in-
vestimentos foi bem sucedida
na presidência brasileira do gru-
po das 20 maiores economias do
mundo.

"Foi bem sucedida, mas que
isso se faça dentro de princí-

pios, como a questão de não ter
trabalho escravo, de ter respei-
to ao desenvolvimento social e
ambiental, não é crescer des-
truindo o meio ambiente",
apontou durante entrevista co-
letiva realizada após a reunião
ministerial.

Alckmin enfatizou também o
avanço sobre a importância de
se fortalecer o multilateralismo,
e voltou a repetir sobre a neces-
sidade de se deixar a Organiza-
ção Mundial do Comércio
(OMC) mais robusta.

"Precisamos ter um sistema
de decisão de controvérsias. No
comércio, é natural que haja
conflitos, mas é preciso ter re-
gras e que sejam respeitadas",
enfatizou. Ele disse ainda que o
sistema também precisa ser ágil,
rápido e eficaz.

NOVA ROTA DA SEDA

G20: ministros obtém consenso e
adotam 9 princípios sustentáveis
AMANDA PUPO 
E CÉLIA FROUFE/AE

O grupo de Comércio e In-
vestimentos do G20 alcançou
consensos nos quatro temas
escolhidos como prioritários
pela presidência brasileira, re-
ferentes a comércio e desen-
volvimento sustentável, mu-
lheres no comércio internacio-
nal, desenvolvimento sustentá-
vel em acordos de investimen-
to, e reforma da Organização
Mundial do Comércio (OMC).
Os três primeiros tópicos são
inéditos no G20 e o endosso
dos ministros aos assuntos foi
comemorado e classificado co-
mo "histórico" pelos negocia-
dores brasileiros.

Na frente vista como a mais
ambiciosa, o grupo de ministros
de Comércio e Investimentos di-
vulgou um documento com no-
ve princípios "voluntários" so-
bre comércio e desenvolvimen-
to sustentável. Eles pedem, por
exemplo, que as medidas adota-
das pelos países sejam coeren-
tes e alinhadas com acordos
multilaterais e outros acordos
internacionais, além de basea-
das nas "melhores evidências
disponíveis".

A reunião dos ministros de
Comércio e Investimento das
20 principais economias do glo-
bo aconteceu durante toda esta
quinta-feira, 24, em Brasília, li-
derada pelo vice-presidente e
ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços,
Geraldo Alckmin. A plenária
sucedeu encontros técnicos, na

qual os negociadores das dele-
gações amarraram os docu-
mentos divulgados hoje e que
deverão ser anexados na decla-
ração de líderes do G20 durante
a cúpula que acontecerá em
novembro.

Ao todo, foram divulgados
cinco documentos da trilha de
Comércio e Investimentos. O
primeiro deles é um resumo dos
resultados alcançados pelo gru-
po, apresentado como "contri-
buição" para a Declaração do
Rio. Já o segundo expõe os prin-
cípios do G20 sobre Comércio e
Desenvolvimento Sustentável.
O terceiro se trata de um com-
pêndio de boas práticas para au-
mentar a participação das mu-
lheres no comércio internacio-
nal. É a primeira vez que o tema
é tratado como prioridade no fó-
rum econômico, destacaram os
representantes brasileiros.

A quarta publicação é um
mapeamento de disposições so-
bre desenvolvimento sustentá-
vel e facilitação de investimen-
tos em acordos internacionais.
Trata-se de um estudo que foi
reconhecido como referência
pelos ministros, mas não pode
ser considerado um documento
aprovado pelo grupo. Por fim,
foi divulgada também a declara-
ção da Presidência brasileira do
G20. Nela, o Brasil cita que, no
contexto da reunião ministerial
de Comércio e Investimentos
que ocorreu nos últimos dois
dias, alguns membros e outros
participantes expressaram suas
perspectivas sobre a Rússia e a
Ucrânia, e a situação em Gaza.

"Alguns membros e outros
participantes consideraram
que essas questões têm impac-
to na economia global e devem
ser tratadas no G20, enquanto
outros não acreditam que o
G20 seja fórum para discuti-
las",  apontou o documento,
que diz ainda que a presidên-
cia brasileira do G20 conduzirá
a discussão sobre essas ques-
tões entre os sherpas, nos pró-
ximos meses, em preparação
para a Cúpula de Líderes do
Rio de Janeiro.

"Ao recordar a Declaração de
Líderes de Nova Délhi, a Presi-
dência Brasileira instou os
membros a reforçarem o seu
compromisso com o fortaleci-
mento do G20 como uma plata-
forma eficaz de cooperação, ba-
seada no consenso como sua
ferramenta mais importante",
conclui.

DOCUMENTO 
A secretária de Comércio Ex-

terior do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Tatiana Prazeres,
disse que foi adotado nesta
quinta um documento de prin-
cípio sobre comércio e desen-
volvimento sustentável dentro
do grupo das 20 maiores econo-
mias do mundo (G20).

Em entrevista à imprensa,
ela disse que o resultado dos
encontros que ocorreram em
Brasília foi "histórico". "O do-
cumento manda uma mensa-
gem inequívoca ao mundo so-
bre a importância do tema",
afirmou.

De acordo com a secretária, o
documento confirma o compro-
misso do G20 com o diálogo e a
cooperação, para que o comér-
cio e o desenvolvimento susten-
tável se complementem, se re-
forcem. "Esse documento certa-
mente servirá de referência para
futuras discussões sobre o as-
sunto, que são absolutamente
necessárias", previu.

Ela enfatizou também que
esse princípio contribui para a
coerência na formulação de po-
líticas públicas dos países do
G20 mundo afora quando se
pensa em políticas e medidas
que têm um objetivo de desen-
volvimento sustentável e tra-
zem repercussões para o co-
mércio.

"Quando o Brasil propôs essa
iniciativa, muitos julgaram que
seria ambiciosa demais, que se-
ria possível obter consenso em
relação a esse conjunto de prin-
cípios. Nós mesmos nos pergun-
távamos, afinal de contas, se se-
ria possível obter consenso. En-
tão, de fato, nós estamos muito
satisfeitos com o resultado, que
é, de novo, histórico. Porque,
afinal de contas, trata de um te-
ma que é importantíssimo nos
dias de hoje, e seguirá sendo por
muito tempo."

Para Prazeres, a mensagem
importante é que os ministros
do comércio responderam ao
chamado do Brasil, que preside
o G20 até 1º de dezembro, e que
os países se colocaram de acor-
do com os parâmetros que de-
vem orientar políticas de desen-
volvimento sustentável.
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‘Com a força
do Espírito,

testemunhas de Cristo’

ACampanha Missionária de 2024 traz consigo um
tema inspirador: “Com a força do Espírito, teste-

munhas de Cristo”, acompanhado pelo lema “Ide, (e)
convidai a todos para o banquete” (cf. Mt 22, 9). Este
lema é também o tema da mensagem do Papa para o
Dia Mundial das Missões deste ano. Este convite é um
chamado para que os cristãos se comprometam a vi-
ver sua fé de forma ativa e dinâmica, tornando-se ver-
dadeiros agentes da evangelização.

O Espírito Santo desempenha um papel crucial na
vida dos cristãos, sendo a força que os capacita a viver
a fé de maneira autêntica e eficaz. Quando falamos
em ‘força do Espírito’, referimo-nos à presença do Es-
pírito Santo que nos guia, inspira e nos dá coragem
para testemunhar a mensagem de Cristo. Essa força
nos ajuda a superar os desafios e a viver em conformi-
dade com os ensinamentos de Jesus, mesmo num
mundo repleto de dificuldades e incertezas.

Testemunhar Cristo é mais do que compartilhar in-
formações sobre a fé; é vivê-la em ações concretas, ex-
pressando amor e compaixão. O testemunho autênti-
co se torna um meio poderoso de evangelização,
atraindo outros para a mensagem de esperança e sal-
vação que Jesus oferece.

O lema “Ide, convidai a todos para o banquete”
ecoa a parábola do Grande Banquete, em que Jesus
convida todos, sem distinção, para participar de sua
mesa. Este convite é uma metáfora rica que simboliza
a acolhida, a inclusão e o amor incondicional de Deus
por todos os seres humanos. O banquete representa a
vida em Cristo, em que todos são convidados a experi-
mentar a alegria da salvação e a comunhão com Deus.

A missão de convidar todos para este banquete é
uma responsabilidade de cada cristão. Num mundo
que muitas vezes se sente dividido e isolado, a mensa-
gem de acolhimento é essencial. É um chamado para
derrubar barreiras e preconceitos, estendendo a mão
para aqueles que muitas vezes se sentem à margem
da sociedade.

O tema da Campanha Missionária nos lembra
que a fé cristã é uma fé ativa. ‘Ide’ não é apenas uma
sugestão, mas um imperativo que nos convoca a sair
de nossa zona de conforto e a nos engajar com o
mundo ao nosso redor. Isso pode incluir ações prá-
ticas, como:
• Voluntariado: participar de projetos sociais que
atendam às necessidades da comunidade.
• Apoio a missionários: contribuir com orações e re-
cursos para aqueles que estão em missão em lugares
distantes.
• Promoção da justiça social: defender os direitos dos
marginalizados e lutar contra as injustiças sociais.

Essas ações concretas são manifestações da força
do Espírito que nos move a ser testemunhas vivas de
Cristo.

Para que possamos ser eficazes em nossa missão, é
essencial investir na formação espiritual e na cate-
quese. Isso inclui:
• Estudo da Palavra: aprofundar-se nas Escrituras pa-
ra entender melhor a mensagem de Cristo.
• Formação espiritual: participar de retiros e encon-
tros que promovam uma vivência mais intensa do Es-
pírito Santo.
• Troca de experiências: compartilhar vivências e
aprendizados com outros cristãos para fortalecer a fé
comunitária.

Essa preparação nos capacita a viver a missão com
sabedoria e discernimento, permitindo que o Espírito
Santo nos guie em nossas ações.

Durante a Campanha Missionária, as paróquias
têm um papel fundamental na mobilização da comu-
nidade. Por meio de atividades como:
• Palestras e seminários: abordando temas relaciona-
dos à missão e ao papel do Espírito Santo.
• Eventos de acolhimento: organizando momentos de
celebração e partilha, quando todos são convidados a
se sentir parte da comunidade de fé.
• Campanhas de arrecadação: promovendo ações so-
lidárias que busquem ajudar os mais necessitados e
apoiar projetos missionários.

Essas iniciativas ajudam a criar um ambiente pro-
pício para que cada membro da comunidade possa se
sentir motivado a participar da missão.

Os testemunhos de cristãos que vivem sua fé ativa-
mente podem ser fontes poderosas de inspiração.
Compartilhar histórias de vida que refletem o amor e
a ação do Espírito Santo pode motivar outros a se en-
gajarem na missão. Esses relatos mostram como,
mesmo nas pequenas ações do dia a dia, é possível ser
testemunha de Cristo e convidar outros a participar
do banquete da vida eterna.

Sendo assim, a Campanha Missionária de 2024,
com o tema “Com a força do Espírito, testemunhas de
Cristo” e o lema “Ide, convidai a todos para o banque-
te”, nos convoca a um compromisso renovado com a
evangelização. É um lembrete de que a força do Espí-
rito Santo é a base de nossa missão e que cada cristão
é chamado a ser um convidador, estendendo a mão e
o coração a todos.

Num mundo que anseia por esperança, paz e aco-
lhimento, nossa resposta deve ser ativa e apaixonada.
Que possamos, portanto, responder a esse chamado
com coragem e determinação, sendo testemunhas vi-
vas do amor de Cristo e convidando todos para se sen-
tarem à mesa do banquete da vida.
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Universidade: Fuvest
divulga relação de 
candidatos por vaga 

USP

ISABELA MOYA/AAE

A Fuvest divulgou ontem, a
relação de candidatos por va-
ga por curso para ingresso na
Universidade de São Paulo
(USP). Medicina, psicologia e
relações internacionais per-
manecem como os mais pro-
curados para 2025. 

Foram 107.330 candidatos
inscritos no vestibular neste
ano, incluindo 11.213 treinei-
ros (estudantes que ainda não
concluíram o ensino médio).
Sem os treineiros, são 96.117
concorrentes pelas vagas do
curso para 8.147 vagas dispo-
níveis em todos os cursos.

Desse total, 4.888 das vagas
são destinadas a ampla con-
corrência; 2.053 para egressos
de escolas públicas; e 1.206
para pessoas egressas de esco-
las públicas autodeclaradas
negras, de cor preta ou parda,
e indígenas.

Como em anos anteriores,
cursos na área de saúde conti-
nuam sendo altamente procu-
rados, o que reflete uma ten-
dência de mercado de traba-
lho voltada para a saúde, bem-
estar e saúde mental, segundo
a USP.

Medicina permanece como
o curso mais concorrido, com
uma relação de 96,5 candida-
tos por vaga, uma diminuição
em relação ao ano passado,
quando a relação era de 117,6.

O número menor, no en-

tanto, ocorre por conta da uni-
ficação na prova das três uni-
dades que oferecem Medici-
na: a Faculdade de Medicina,
da capital paulista; a Faculda-
de de Odontologia de Bauru,
que também oferece a gradua-
ção em Medicina; e a Faculda-
de de Medicina de Ribeirão
Preto. Neste ano, os candida-
tos puderam escolher os cam-
pi por ordem de preferência.

Ainda no campo da saúde,
os destaques são os cursos de
Psicologia, com 55,6 candida-
tos por vaga (campus na capi-
tal paulista) e 35,3 (Ribeirão
Preto), como segundo e quar-
to colocados entre os mais
concorridos. Também têm al-
tas relações de candidato por
vaga os cursos de Medicina
Veterinária (20,5), Ciências
Biomédicas (26,3) e Fisiotera-
pia (20,3).

O terceiro curso com a
maior concorrência é Rela-
ções Internacionais (42,5). Au-
diovisual fica em quinto lugar,
com 32,3 candidatos por vaga.

Este ano foram disponibili-
zados mais de 180 cursos da
Universidade de São Paulo, di-
vididos em três áreas do co-
nhecimento, ciências biológi-
cas, exatas e humanas, e distri-
buídos em 42 unidades de en-
sino e pesquisa em sete cida-
des do Estado de São Paulo:
Bauru, Lorena, Piracicaba, Pi-
rassununga, Ribeirão Preto,
São Carlos e São Paulo.

DATAFOLHA

Nunes tem 49% e Boulos,
35% das intenções de voto
KARINA FERREIRA/AE

A
três dias do segundo tur-
no das eleições munici-
pais em São Paulo, o no-

vo levantamento divulgado pelo
Datafolha ontem, segue apontan-
do o prefeito e candidato à reelei-
ção Ricardo Nunes (MDB) à fren-
te da disputa, com 49% das inten-
ções de voto. O deputado federal
Guilherme Boulos (PSOL) apare-
ce com 35% das menções.

Segundo o levantamento,
14% dos eleitores afirmaram que
votariam em branco ou anula-
riam o voto caso o pleito fosse
hoje. Outros 2% não sabem em
quem votar. Os números apare-

cem no cenário estimulado, em
que os nomes da dupla são apre-
sentados para os entrevistados.

O Datafolha entrevistou 1.204
eleitores de São Paulo entre os
dias 22 e 24 de outubro. A mar-
gem de erro do levantamento é
de três pontos porcentuais para
mais ou para menos, e o nível de
confiança é de 95%. A pesquisa
está registrada no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) sob o nú-
mero SP-07600/2024.

Os últimos resultados do insti-
tuto, divulgados há uma semana,
apontavam Nunes com 51% das
menções, e Boulos com 33%.
Comparados com a semana an-
terior, do dia 10, o atual prefeito

havia caído quatro pontos, en-
quanto o psolista permaneceu
com a mesma pontuação. Os
brancos e nulos, eram 14% - qua-
tro pontos a mais que na quinta-
feira anterior. Entre as duas pes-
quisas, fortes chuvas na noite de
sexta-feira, 11, provocaram um
apagão que deixou 3,1 milhões
imóveis sem luz na capital pau-
lista e pautou as campanhas.

Agora a diferença entre os
dois diminuiu de 18 para 14
pontos porcentuais. Em um ce-
nário somente com os votos vá-
lidos, ou seja, descartando bran-
cos, nulos e indecisos, Nunes
tem 58% e Boulos, 42% das in-
tenções de voto.

CENÁRIO ESPONTÂNEO
Na pesquisa espontânea,

em que os entrevistados não
são informados sobre quem
está concorrendo, a diferença
entre eles é de 10 pontos por-
centuais, com Nunes receben-
do 40% das menções, e Bou-
los, 30%. Nesse cenário, 10%
e s t ã o  i n d e c i s o s  s o b r e  e m
quem votar, e 12% afirmaram
que votam em branco ou anu-
lam o voto.

Os números são praticamen-
te os mesmos do último levanta-
mento, quando o prefeito tinha
41% e Boulos, os mesmos 30%.
Indecisos eram 12% e brancos e
nulos 10%.

Polícia paulista aponta envolvimento
de 4 pessoas em ataque a prefeito
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

Em entrevista coletiva na tarde
desta quinta-feira, o delegado Da-
niel Cohen, que conduz as inves-
tigações sobre o ataque ao carro
do prefeito de Taboão da Serra,
José Aprígio da Silva, que concor-
re à reeleição, disse que existem
provas do envolvimento de qua-
tro pessoas no caso. São elas: Gil-
mar de Jesus Santos, de 33 anos,
preso no último sábado em região
de divisa entre os municípios de
Osasco e Barueri, Jeferson Ferrei-
ra de Souza, que auxiliou na fuga,
e mais duas pessoas.  

Também participaram da co-
letiva Hélio Bressan, delegado
seccional de Taboão da Serra, e
Júlio Guebert, diretor do Depar-
tamento de Polícia Judiciária da

Macro São Paulo (Demacro), res-
ponsável pela região que envolve
a capital e municípios vizinhos.

Guebert disse que a entrevis-
ta foi chamada para informar
imprensa e à sociedade que não
há ainda uma motivação clara
para a tentativa de homicídio e
que não se descartam hipóteses.
"Não vamos deixar a polícia e
seu trabalho serem usados por
nenhuma das campanhas", afir-
mou Guebert. Segundo o diretor
do Demacro, tanto a campanha
do atual prefeito, Aprígio, quan-
to a de seu concorrente, Enge-
nheiro Daniel, buscam explorar
hipóteses na reta final, o que
tem movimentado os bastidores
da política local.

De acordo com Bressan, não
há nada conclusivo sobre qual

era o objetivo dos envolvidos no
ataque, nem se havia mandantes
do crime. Com Gilmar Santos,
quando de sua prisão, foram en-
contrados R$ 7,85 mil em espécie.
Em interrogatório, ele negou ter
participado do crime e e atribuiu
a quantia à venda de um carro.

Os policiais informaram ain-
da que foi possível identificar di-
versos detalhes entre a embos-
cada e a fuga, realizada por um
trecho que indicava conheci-
mento e planejamento, pelos
suspeitos, do deslocamento ne-
cessário. Jeferson aguardava os
dois atacantes e ajudou em sua
fuga. Também há imagens de
uma reunião entre os envolvi-
dos, o que pode indicar que foi
uma ação planejada. A arma do
crime não foi encontrada ou

identificada. A Secretaria de Se-
gurança Pública confirmou se
tratar de um fuzil.

O ATAQUE
Por volta das 14h30 da sexta-

feira passada, Aprígio foi atingi-
do por um tiro que perfurou o
vidro blindado do carro em que
estava. Os outros três ocupantes
do veículo não se feriram. Todos
saíram de um almoço, compro-
misso de campanha, quando fo-
ram seguidos pelo carro onde
estavam ao menos duas pes-
soas, entre elas o homem preso
no sábado. Segundo Bressan,
pouco depois, já próximo da Ro-
dovia Régis Bittencourt, que
corta o município, ocorreu o
ataque, aparentemente direcio-
nado ao prefeito.

ATENTADO

Evento em São Paulo faz intercâmbio
comercial entre Brasil e África

Começa hoje, na capital pau-
lista, a Expo África Brasil Con-
nection,f primeiro evento da
América Latina voltado ao inter-
câmbio comercial de empresas
africanas de diversos segmentos.
Organizado pelo Instituto Literá-
frica, o evento, de dois dias, será
realizado no Expo Center Norte,
com entrada franca.   

A expectativa dos organiza-
dores é de um público de mais
de 20 mil visitantes. Ao todo, de-
vem participar mais de 200 em-
presas e pessoas com diferentes
perfis, de investidores e empre-

sários a acadêmicos. 
A programação conta com

outras atividades capazes de
aproximar o Brasil do continen-
te africano, além da esfera de
negócios. Também fazem parte
da agenda apresentações de ar-
te, a exposição Reis e Rainhas
Africanos e uma vivência gastro-
nômica, que servem como opor-
tunidade de pactuações de con-
tratos e sociedades, do mesmo
modo que as conferências, pa-
lestras e fóruns. Em paralelo,
acontece o Festival Arte-Cultura
Africana e Afro-Brasileira, com

artistas africanos e brasileiros,
incluindo imigrantes e refugia-
dos que vivem no Brasil. 

Para compartilhar experiên-
cias de sucesso com o público, o
evento selecionou nomes co-
mo Nangula Uaandja, diretora
executiva da NIPDB, da Namí-
bia; Tibe Bi Gole Blaise, cônsul
honorário da Costa do Marfim;
Edinam Adjei-Sika, presidente
da câmara de comércio Gana
Brasil; Segun Arinze, presidente
AGN e AVOA da Nigéria; Berna-
bas Kidane, presidente da Tra-
deEthiopia Company, da Etio-

pia; Ana Paula, diretora executi-
va da Vita grupo, de Cabo Verde;
e Othman Baba, diretor geral da
Royal Air Maroc para o Brasil, de
Marrocos.

Já o Brasil estará representa-
do por figuras como Luiza Traja-
no, presidente do Conselho de
Administração do Magazine Lui-
za. No total, serão mais de 40 pa-
lestrantes e mediadores do país.

Mais detalhes podem ser
conferidos no site oficial do
evento. Pelo link, é possível tam-
bém obter ingressos gratuita-
mente.

EXPO

Doze pessoas ligadas
ao crime organizado
foram eleitas em SP

TRE

WESLEY BIÃO/AE

Órgãos de inteligência in-
formaram ao Tribunal Regio-
nal Eleitoral de São Paulo
(TRE-SP) que 12 pessoas liga-
das ao crime organizado foram
eleitas no Estado de São Paulo,
sendo dez vereadores e dois
prefeitos.

Segundo a Corte Eleitoral
paulista, 70 pessoas com en-
volvimento com o crime con-
correram nas eleições munici-
pais deste ano.

Os nomes dessas pessoas
não foram revelados até o mo-
mento, e o TRE-SP não infor-
mou em quais cidades os en-
volvidos foram eleitos, alegan-
do se tratar de "informação si-
gilosa".

Segundo a Justiça Eleitoral,
os dados serão encaminhados
ao Ministério Público para as
providências cabíveis - por
exemplo, averiguar se cabe
Ação de Investigação Judicial
Eleitoral (AIJE) para apuração
de gastos ilícitos ou abuso de
poder econômico.

Em agosto, o chefe do cen-
tro de inteligência da Polícia
Militar paulista, coronel Pedro
Luís de Souza Lopes, afirmou
durante o 18º encontro anual
do Fórum Brasileiro de Segu-

rança Pública que a atuação do
Primeiro Comando da Capital
(PCC) nas eleições era "muito
maior do que (se) imaginava".

"Não dá para falar que são
100, 200 municípios, mas tem
vários com indícios palpáveis
de alguma movimentação im-
portante do tráfico participar
como financiador de campanha
eleitoral", afirmou o militar.

Segundo o Ministério Públi-
co do Estado de São Paulo, a
facção movimenta cerca de R$
1 bilhão ao ano. O carro-chefe
da organização criminosa, já há
alguns anos, é o tráfico interna-
cional de cocaína, comprada de
países vizinhos e enviada prin-
cipalmente à Europa.

Investigações da Polícia Ci-
vil identificaram que os crimi-
nosos atuaram para tentar se
infiltrar nas eleições, lançan-
do candidatos aos cargos em
disputa. 

O chamado "núcleo políti-
co" seria liderado por João Ga-
briel de Mello Yamawaki, acu-
sado de ser um dos responsá-
veis por um dos maiores es-
quemas de lavagem de dinhei-
ro da facção. A defesa de Ya-
mawaki, que teve prisão decre-
tada, alega que as acusações
são infundadas e carecem de
provas concretas.

Chuva provoca estragos em cidades;
estado está sob alerta de tempestades 
CAIO POSSATI/AE

As fortes chuvas já começa-
ram a deixar um rastro de que-
das de árvores, pontos de alaga-
mentos e desabamento de es-
truturas em municípios espa-
lhados por São Paulo, ontem. O
Estado está sob aviso de alerta
de perigo para tempestades até
a manhã de sexta-feira.

Em Avaré, interior do Esta-
do, as rajadas de vento fizeram
o teto do Centro de Exposições
da cidade ceder. Imagens mos-
tram que as colunas de ferro
que servem de apoio para a es-
trutura ficaram retorcidas, e o
teto do galpão acabou desaban-
do. Não foram registradas víti-

mas na ocorrência.
Também no interior, a cidade

de Taubaté teve ventos de 76
km/h, segundo a Defesa Civil do
Estado, sem vítimas. Em Ubatu-
ba, no litoral norte, também foi
registrada ventania e queda de
árvore, na Rua Mahatma Gand-
hi, no bairro Perequê-Açu. Uma
delas acabou atingindo um veí-
culo. Ninguém ficou ferido.

Na cidade de Gabriel Montei-
ro, os fortes ventos destruíram a
cobertura de um posto de com-
bustível na Avenida Padre Tiago
J. Bunner e foram registradas, ao
todo, quedas de 15 árvores em
vias públicas.

Na capital, uma árvore caiu
sobre uma casa na Rua Tenente

Júlio Prado Neves, localizada no
bairro do Tremembé, na zona
norte. No momento do aciden-
te, havia o registro de ventos de
40 km/h. Equipes do Corpo de
Bombeiros foram acionadas pa-
ra atender a ocorrência, remo-
ver a árvore e restabelecer a
energia elétrica.

Conforme a Defesa Civil, em
nota publicada na tarde desta
quarta, o tempo seguirá instável
na faixa oeste do Estado "com
condição para temporais". Na
faixa leste, o alerta é para a for-
mação de áreas de instabilidade
no final da tarde, com risco para
fortes rajadas de vento e acumu-
lados moderados.

O Instituto Nacional de Me-

teorologia (Inmet) emitiu na
quarta-feira alerta de perigo
(sinalizado na cor laranja) pa-
ra tempestades no Estado de
São Paulo. A mancha do aviso,
que começou ao meio-dia e
deve valer até as 10h de sexta,
abrange todo o território pau-
lista.

Conforme o instituto, a previ-
são é de acumulados de chuva
entre 30 e 60 mm/h ou 50 e 100
mm/dia; bem como ventos in-
tensos que podem atingir 100
km/h, além de queda de grani-
zo. "Risco de corte de energia
elétrica, estragos em plantações,
queda de árvores e de alaga-
mentos", acrescenta o Inmet no
alerta.

CLIMA

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:23 18:13

21º30º 75%
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Cármen Lúcia convida
eleitores a votarem 
no segundo turno

TSE

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistra Cármen Lúcia, convi-
dou os eleitores a comparece-
rem às urnas no próximo do-
mingo, data do segundo turno
das eleições municipais.  

Os eleitores de 15 capitais e
de 36 municípios voltam às ur-
nas para eleger os prefeitos
que disputam os cargos. 33,9
milhões de eleitores estão ap-
tos a votar. Não há segundo
turno para a disputa ao cargo
de vereador.

Ao conclamar o eleitor a vo-
tar, Cármen Lúcia disse que o
voto é uma benção da demo-
cracia.

"A Justiça Eleitoral convida
as eleitoras e os eleitores que
compareçam às urnas. O voto
é uma benção democrática.
Em nome dos que vieram an-
tes de nós e que lutaram para
que nós tivéssemos esse direi-
to fundamental de votar, em
nome dos que vierem depois
de nós, que precisam de ter
um Estado democrático, uma
sociedade democrática da
qual o voto é um gesto da par-
ticipação livre", afirmou. 

A ministra também ressal-
tou que quem não votou no
primeiro turno pode votar no
segundo.

"Se você (eleitor) não votou
no primeiro turno, não tem
importância. Pode compare-
cer com título de eleitor ou
com outro documento com fo-
to para que exerça seu direito,
que também é um dever cívico
com a sociedade brasileira",
completou.

JUSTIFICATIVA
Os eleitores que não pu-

derem comparecer ao pleito
deverão fazer a justificativa
de ausência na votação. As-
sim como ocorreu no primei-
ro turno, não há possibilida-
de de voto em trânsito no se-
gundo.

No dia da eleição, o cidadão
pode fazer sua justificativa de
ausência por meio do aplicati-
vo E-título da Justiça Eleitoral
ou por meio de pontos físicos
montados pelos tribunais re-
gionais eleitorais (TREs) no
dia do pleito.  

O app pode ser baixado gra-
tuitamente nas lojas virtuais
Apple e Android até amanha,
véspera da eleição.

VENDA DE SENTENÇAS

PF pega R$ 3 milhões na casa
de desembargador do TJMS
PEPITA ORTEGA/AE

A
Polícia Federal
apreendeu ontem, R$
3 milhões em espécie

na casa de um desembargador
aposentado suspeito de partici-
par em um esquema de venda de
sentenças no Tribunal de Justiça
de Mato Grosso do Sul. O dinhei-
ro estava acondicionado em
uma mala na residência de Júlio
Roberto Siqueira Cardoso, sob
suspeita de "ilegalidades" em
julgamento que levou ao "paga-
mento indevido" de mais de R$ 5
milhões a uma advogada com
quem mantém "estreitos laços".

A casa de Julio Cardoso foi
um dos 44 endereços vasculha-
dos pela PF ontem no bojo do

inquérito que culminou no afas-
tamento de cinco desembarga-
dores do Tribunal de Justiça de
Mato Grosso do Sul, entre eles
seu presidente Sergio Fernan-
des Martins. As diligências fa-
zem parte da Operação Última
Ratio, que também confiscou
um cofre durante o cumprimen-
to de outro mandado de busca e
apreensão.

Os investigadores encontra-
ram ainda, durante as diligên-
cias, um verdadeiro arsenal de
espingardas e revólveres.

A Operação foi deflagrada
por ordem do ministro Francis-
co Falcão, do Superior Tribunal
de Justiça. Em decisão de 120
páginas, o ministro detalhou as
suspeitas que recaem sobre to-

dos os investigados, inclusive
Júlio Cardoso.

A Polícia Federal chegou a
pedir a prisão do desembarga-
dor que se aposentou em junho,
quando a investigação já estava
em andamento. Falcão negou o
pedido, seguindo parecer do
Ministério Público Federal. A
avaliação da Procuradoria é a de
que, apesar de os fatos serem
graves, o afastamento de servi-
dores públicos investigados se-
ria suficiente para "estancar a
prática delitiva e assegurar o
bom andamento das apura-
ções".

O ministro do STJ autorizou a
quebra dos sigilos bancário e fis-
cal de Cardoso. As informações
vão permitir que os investigado-

res mergulhem em "transações
imobiliárias de grande monta
realizadas pelo desembargador
com o emprego de recursos de
origem não rastreável".

A PF cita a compra de casas
em Campo Grande e na Bahia.
Uma delas teria valor de R$ 1,4
milhão, "havendo notícia ape-
nas do pagamento de um che-
que no valor de R$ 450 mil".

A Polícia Federal aponta ain-
da uma comunicação do Conse-
lho de Controle de Atividades
Financeiras, o Coaf, sobre um
depósito em espécie de R$ 90
mil, em 2021, em favor do de-
sembargador, feito por uma mu-
lher que atuava como sua asses-
sora até a sua aposentadoria, em
junho.

Bispo diz que Brasil vive ditadura e
defende réus e condenados pelo 8/1 

BOLSONARISMO DA FÉ

Região onde caiu avião
no interior de SP já teve
colisão de 2 aeronaves

ACIDENTE

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A região de Paraibuna, no Va-
le do Paraíba, interior de São
Paulo, onde o avião da compa-
nhia Abaeté caiu na noite de
quarta-feira passada, causando
a morte dos cinco ocupantes, co-
meça a ficar marcada por um
histórico de acidentes aeronáu-
ticos. Há menos de um ano - no
dia 31 de dezembro de 2023 - um
helicóptero modelo Robinson
R44 caiu na mesma região, oca-
sionando a morte dos quatro
ocupantes.

O mais grave acidente aéreo
em Paraibuna, no entanto,
aconteceu há 62 anos, quando
dois aviões se chocaram e explo-
diram sobre a cidade, matando
os 26 ocupantes das duas aero-
naves.

A queda do Embraer 121 Xin-
gu aconteceu às 18h39 desta
quarta, praticamente na divisa
entre Paraibuna e Santa Branca,
cidade vizinha. O município,
uma estância turística, fica nos
contrafortes da Serra do Mar,
com áreas cobertas de Mata
Atlântica e reflorestamento, o
que favorece a formação de nu-
vens e a ocorrência de chuvas.

Segundo as informações ini-
ciais, o avião bateu em um mor-
ro e caiu em uma área de mata -
as causas ainda são investigadas.
O local da queda é um sítio, no
bairro rural Caetê, à margem da
estrada municipal Fazenda Ca-
pela-Fazenda Caeté.

Esse local fica a 27 quilôme-
tros por terra do bairro Lageado,
onde aconteceu a queda do heli-
cóptero, no dia 31 de dezembro
de 2023. Com quatro ocupantes,
a aeronave decolou do aeródro-
mo Campo de Marte, em São
Paulo, com destino a um heli-
ponto de Ilhabela, no litoral nor-
te do Estado, onde as vítimas
passariam o Réveillon.

Conforme a apuração inicial,
havia mau tempo e pouca visibi-
lidade no trajeto e o helicóptero
se chocou contra uma plantação
de eucaliptos. Os destroços e os
corpos das vítimas só foram lo-
calizados após 12 dias de busca,
ao serem avistados por um heli-
cóptero da Polícia Militar.

O pior desastre aéreo da his-
tória de Paraibuna aconteceu no
dia 26 de novembro de 1962. Um
avião Saab 90 Scandia, da extinta
Vasp, decolou por volta das 8h40
do aeroporto de Congonhas, em

São Paulo, com destino ao Aero-
porto Santos Dumont, no Rio de
Janeiro. O voo fazia parte da
ponte aérea Rio-São Paulo e a
aeronave, que levava 18 passa-
geiros e cinco tripulantes, deve-
ria pousar no Rio em uma hora.

No trajeto, o avião Saab aca-
bou colidindo frontalmente com
um Cessna 310 particular, que
levava dois passageiros e um tri-
pulante. O Cessna fazia a rota in-
versa: havia decolado do Santos
Dumont e seguia para o aero-
porto de Campo de Marte em
São Paulo.

Com a colisão, as aeronaves
explodiram, matando todos os
26 ocupantes. Os destroços caí-
ram numa região de charco, no
bairro do Pinhal. Logo após o
acidente, a Vasp aposentou
aquele modelo de avião.

Apesar de os acidentes em
Paraibuna chamarem atenção,
não significa que a região seja
crítica para a aviação. A maior
parte dos acidentes aéreos acon-
tece próximo de aeroportos e es-
tão relacionados com as mano-
bras de pouso e decolagem, mo-
mentos mais críticos do voo, e
com a presença de aves e balões
nesses locais.

As causas do acidente com o
Xingu ainda precisam ser apura-
das, mas pode ter havido in-
fluência do mau tempo na re-
gião. Uma aeronave apta a ope-
rar com o auxílio de aparelhos
geralmente resiste bem a uma
tempestade, desde que não
ocorram outros fatores, como fa-
lha técnica ou humana.

A prefeitura de Paraibuna
disse que a cidade está na rota de
aviões que decolam do aeropor-
to de São José dos Campos em
direção ao aeródromo de Ubatu-
ba. Algumas rotas aéreas entre
os aeroportos do Rio de Janeiro e
da capital paulista também pas-
sam pela região.

O Centro de Investigação e
Prevenção de Acidentes Aero-
náuticos (Cenipa), informou
que disponibiliza à sociedade,
em seu site, o Painel Sipaer, uma
plataforma atualizada diaria-
mente, que permite a visualiza-
ção detalhada de dados sobre
acidentes e ocorrências aero-
náuticas da Aviação Civil Brasi-
leira, nos últimos dez anos. Além
da ocorrência desta quarta, o
painel registra o acidente com o
helicóptero em Paraibuna, em
dezembro de 2023.

STF autoriza funcionamento de
lixões até fim do licenciamento

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu ontem autorizar
que aterros sanitários instalados
em áreas de preservação perma-
nente (APPs) podem continuar
em funcionamento até o fim do
prazo previsto nos contratos de
licenciamento.   

A decisão da Corte foi toma-
da durante a análise de recur-
sos apresentados para esclare-

cer o julgamento da questão,
que foi realizado em 2018. Na
ocasião, o Supremo entendeu
que os aterros não podem fun-
cionar em locais de preserva-
ção ambiental ao declarar
constitucional um trecho do
Código Florestal.

Um dos recursos foi protoco-
lado pela Advocacia-Geral da
União (AGU). O órgão informou

que cerca de 80% dos lixões do
país estão próximos a áreas de
preservação. Dessa forma, a de-
cisão dos ministros poderia le-
var ao fechamento imediato dos
aterros.

Ao analisar o caso, a maioria
dos ministros entendeu que os
lixões podem continuar em fun-
cionamento pelos prazos defini-
dos em contratos com os gover-

nos locais, em licenciamentos e
previstos em lei.

De acordo com a Associação
Brasileira de Resíduos e Meio
Ambiente (Abrema), existem
cerca de 3 mil lixões no Brasil.
Segundo a entidade, o serviço
de limpeza urbana alcança 93%
da população, mas os resíduos
são depositados em aterros ina-
dequados. 

ATERROS SANITÁRIOS
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Suplente do senador Cid Gomes doa
R$ 250 mil para André Fernandes 
LEVY TELES/AE

Dois irmãos do ex-prefeito
Roberto Claudio (PDT) - Prisco
Rodrigues Bezerra, suplente do
senador Cid Gomes (PSB-CE), e
Gerardo Rodrigues Bezerra
doaram R$ 500 mil (R$ 250 mil
cada) para a campanha do de-
putado federal André Fernan-
des (PL), que disputa a prefei-
tura de Fortaleza contra Evan-
dro Leitão (PT), aliado de Cid.
Essas são as duas maiores doa-
ções individuais feitas a Fer-
nandes até então.

Eles são grupo do ex-ministro
Ciro Gomes e acompanham a
própria decisão de Claudio, que
apesar de pedetista, apoia Fer-
nandes, mesmo que o postulan-
te do PL ao cargo de prefeito seja
bolsonarista.

Fraturado desde a briga entre
o agora senador do PSB e Ciro,
em 2022, o PDT acabou optando
por não apoiar nem Evandro
nem Leitão, divergindo dos pre-
sidentes nacional e licenciado
do partido, Carlos Lupi e André
Figueiredo, que defendem o
pleito petista.

A briga entre Cid e Ciro os le-
varam para caminhos opostos.
Cid decidiu sair do PDT para en-
trar no PSB, que compõe a base
do governo Elmano de Freitas
(PT) no Estado, enquanto o PDT
seguiu para a oposição de Elma-
no e do seu principal aliado, o
ex-ministro da Educação, Cami-
lo Santana.

Depois da saída do PDT do
grupo petista, a sigla resolveu
lançar Claudio para o governo
do Estado, em 2022. Ele foi der-

rotado por Elmano.
Apesar de se dizer neutro, em

julho deste ano, Ciro chegou a
participar de convenções de
candidatos de direita no Crato e
disse que o Ceará está vivendo
sob uma "ditadura" do PT, que
está no Executivo desde 2015.

Claudio, por sua vez, entrou
na campanha de Fernandes e
participa de atos com ele.  O
acompanham os seis dos oito
vereadores do PDT eleitos nes-
te ano.

A posição foi condenada pelo
grupo de juventude do PDT, o
Juventude Socialista. "O PDT
sempre esteve na linha de frente
na luta por justiça social, demo-
cracia e pluralidade do povo
brasileiro, ideais que o candida-
to bolsonarista repudia", disse a
ala jovem, em nota. Ciro respon-

deu a publicação com críticas e
disse que o PDT "está precisan-
do ouvir" e "não é nem nunca
será um puxadinho do PT".

No primeiro turno dessas
eleições, o PDT acabou acumu-
lando derrotas no Ceará e tam-
bém em nível federal. O partido
saiu de 67 para cinco prefeitu-
ras no Estado, em comparação
há quatro anos, e de 311 para
148 prefeituras em nível fede-
ral, compreendendo o mesmo
período.

Enquanto isso, o PSB se tor-
nou a sigla mais vitoriosa no
Ceará neste ano -  o partido
venceu em 65 dos 184 municí-
pios do Estado.  O próprio
Evandro Leitão, aliás, é um ex-
pedetista que migrou para o PT
no final de 2022, após a divisão
do partido.

CEARÁ

VINÍCIUS NOVAIS/AE

Dom Adair Guimarães, bis-
po de Formosa (GO), afirmou
que o Brasil vive uma ditadura e
é governado por "ímpios". O re-
ligioso criticou o governo do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e pediu para Nossa
Senhora Aparecida "livrar" o
País do comunismo. A declara-
ção ocorreu durante uma missa
realizada no dia 13 de outubro
na cidade de Cabeceiras de
Goiás, no Povoado da Lagoa, e
o vídeo do momento é divulga-
do nas redes sociais por apoia-
dores do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL).

O padre disse que o País não
tem liberdade nem democracia.

Em referência aos réus e conde-
nados pelos ataques do 8 de Ja-
neiro, dom Adair Guimarães
afirmou que "milhares de pes-
soas sofrem com processos sem
direito ao contraditório" e que o
Brasil tem "presos políticos" e
"exilados". Procurada, a Confe-
rência Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB) disse que não vai
se pronunciar.

A deputada federal Bia Kicis
(PL-DF) (foto) compartilhou o
vídeo em seu perfil no X, res-
saltando as declarações do sa-
cerdote.

O bispo também fez uma
comparação entre uma mani-
festante que pichou "perdeu,
mané" na estátua "A Justiça", em
frente ao prédio do Supremo

Tribunal Federal (STF), e Adria-
na Ancelmo, ex-esposa do ex-
governador do Rio de Janeiro
Sérgio Cabral. "Ela (Adriana),
que pegou mais de 80 e já está
solta por causa dos filhos, esses
têm direitos."

"Hoje, no Brasil, é beneficia-
do quem é do lado estranho,
mas quem defende família, li-
berdade, religião, fé, proprie-
dade privada, parece que não
tem mais direito", disse o líder
católico.

Dom Adair Guimarães já se
envolveu com polêmicas quan-
do criticou a vacinação e se po-
sicionou contra o "passaporte
da vacina" durante a pandemia
de covid-19. Ele também já fez
acenos à monarquia.

CÂMARA DOS DEPUTADOS



Operação da PM 
no Complexo de Israel 
deixa três mortos

AVENIDA BRASIL

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL

Subiu para três o número de
mortos durante operação da
Polícia Militar, na manhã de on-
tem, na zona norte do Rio de Ja-
neiro. Todos foram mortos com
tiro na cabeça.  

A prefeitura de Duque de Ca-
xias, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e da direção do
Hospital Municipalizado Adão
Pereira Nunes (HMAPN), infor-
mou que o paciente Geneilson
Eustaque Ribeiro, 49 anos, deu
entrada na unidade às 10h46,
de ontem, transferido do Hospi-
tal Municipal Dr. Moacyr Rodri-
gues do Carmo, vítima de perfu-
ração por arma de fogo no crâ-
nio, entubado e com quadro
considerado gravíssimo.

A direção do HMAPN infor-
mou que o paciente foi enca-
minhado diretamente ao cen-
tro cirúrgico para procedi-
mento de craniectomia des-
compressiva, mas, devido à
gravidade do ferimento, ele
não resistiu e morreu.

A operação no chamado
Complexo de Israel, em Cordo-
vil, começou no início da ma-
nhã. Segundo a porta-voz da
Polícia Militar, tenente-coronel
Claudia Moraes, os policiais en-
contraram grande resistência

dos criminosos que dominam o
território.

“Nessa entrada da Polícia
Militar (na comunidade), houve
forte confronto, e os criminosos
resolveram atirar na direção das
vias (pistas), vindo a vitimar
pessoas inocentes que não ti-
nham nada a ver com aquilo”,
afirmou.

O tiroteio provocou a inter-
rupção do tráfego na Avenida
Brasil e da circulação de trens,
de ônibus e do BRT pela re-
gião. Escolas e postos de saúde
foram fechados na região. Se-
gundo a porta-voz da PM, ao
perceber as consequências
dos confrontos para a popula-
ção e a circulação na cidade,
os policiais decidiram suspen-
der a operação.

“Logicamente, essa suspen-
são não é imediata. Levou ainda
um tempo para que esses poli-
ciais conseguissem sair da co-
munidade de forma segura”,
disse a porta-voz.

Ela explicou que a reação
dos criminosos foi acima do es-
perado pela polícia. “Essa ope-
ração começou na Cidade Alta,
que é uma área onde você não
tem essa reação muito forte.
Nós não tínhamos inteligência
para sinalizar para essa questão
naquele momento”, explicou a
tenente-coronel.

BLOCO

Brics convida Cuba, Bolívia,
Turquia, Nigéria e mais nove 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O
Brics vai convidar 13
países para partici-
parem da organiza-

ção na modalidade de membros
associados: Cuba, Bolívia, Tur-
quia, Nigéria, Indonésia, Argé-
lia, Belarus, Malásia, Uzbequis-
tão, Cazaquistão, Tailândia,
Vietnã e Uganda. O bloco tem
atualmente como membros ple-
nos Brasil, Rússia, Índia, China e
África do Sul, além dos recém-
incorporados Irã, Emirados Ára-
bes Unidos, Etiópia e Egito.  

Os nomes dos países convi-
dados ainda não foram anuncia-
dos oficialmente, mas a Agência
Brasil confirmou com pessoas
envolvidas nas negociações. Ao
ser questionado ontem, o presi-
dente da Rússia, Vladimir Putin,

afirmou que é preciso ainda
confirmar se esses governos
mantêm o interesse em aderir
ao bloco.

“Enviaremos um convite e
uma proposta aos futuros países
parceiros para participarem do
nosso trabalho nessa qualidade
[de parceiros associados] e, ao
recebermos uma resposta posi-
tiva, anunciaremos quem está
na lista. Seria simplesmente ina-
propriado fazer isto agora, antes
de recebermos uma resposta,
embora todos esses países prati-
camente tenham feito solicita-
ções uma vez ou outra”, disse
Putin, em entrevista coletiva.

A 16ª cúpula do Brics, que
terminou ontem, em Kazan, na
Rússia, teve entre seus princi-
pais temas critérios para definir
quais países podem ser convida-

dos para ingressar no bloco na
nova modalidade de membros
associado. Ao todo, mais de 30
nações manifestaram interesse
em participar do Brics.

O ministro das Relações Exte-
riores do Brasil, Mauro Vieira,
disse que houve consenso em
relação aos critérios e princípios
para os membros associados,
mas informou que a divulgação
oficial dos nomes ainda depen-
de da consulta que a Rússia fará
aos países que atenderam aos
critérios definidos.

“Foi discutido e foi aprovado,
e houve consenso sobre os prin-
cípios e critérios que guiarão es-
sa ampliação. Quanto à lista de
países, será decidido daqui para
a frente, e a presidência russa
fará consultas depois de chegar
a uma lista de países, que não

sei como será, nem quais países
serão. Depois vai consultar os
dez membros atuais e anunciar
quais são esses países”, disse
em coletiva de imprensa na
quarta-feira.

A diplomacia brasileira tem
insistido que, entre os critérios,
é preciso que seja respeitado o
equilíbrio geográfico, com a
América Latina tendo uma re-
presentação semelhante à dos
países de outros continentes.

Os membros plenos são Bra-
sil, Rússia, Índia, China e África
do Sul, além dos recém-incor-
porados Irã, Emirados Árabes
Unidos, Etiópia e Egito. A Arábia
Saudita, que também foi convi-
dada para ser membro pleno,
ainda não aceitou o convite ofi-
cialmente, mas tem participado
das reuniões.

Justiça dos EUA faz alerta contra 'mega
sena' de Musk nas eleições dos EUA
MARIANA CURY/AE

Desde o sábado passado, Elon
Musk prometeu sortear o valor de
US$ 1 milhão por dia para eleito-
res republicanos nos "swing sta-
tes", os Estados decisivos nas elei-
ções dos EUA. Entretanto, a pre-
miação da quarta-feira passada,
não teve nenhum vencedor.

Para poder participar da 'mega
sena' do bilionário, os eleitores -
registrados para votar nos estados
que podem definir o resultado
das eleições no país - precisavam
assinar uma petição a favor da
primeira e da segunda emenda da
Constituição americana. As assi-
naturas são recolhidas pelo Ame-
rica PAC, comitê de ação política

apoiado por Musk.
Segundo a CNN, o Departa-

mento de Justiça dos EUA alertou
o America PAC sobre a possível
ilegalidade da prática, já que pre-
miações em dinheiro podem in-
duzir eleitores a votarem em Do-
nald Trump apenas visando o
prêmio milionário. O comitê ain-
da não se pronunciou sobre a su-
posta notificação ou sobre o futu-
ro dos sorteios.

As duas emendas defendidas
na petição de Musk falam sobre a
liberdade de expressão e sobre a
legalidade do porte de armas, que
são pautas populares entre os re-
publicanos. A ação, apesar de
controversa, não significa que o
eleitor terá de votar obrigatoria-

mente em Trump. Ela apenas for-
nece um indicativo de apoio ao
ex-presidente americano na cor-
rida eleitoral deste ano. Contudo,
especialistas em direito eleitoral
argumentaram que o esquema de
Musk pode ter criado um incenti-
vo ilegal indireto para que as pes-
soas se registrassem para votar,
permitindo que apenas os eleito-
res registrados fossem elegíveis
para o seu prêmio em dinheiro.

A 'mega do Musk' de quarta-
feira, não anunciou nenhum ven-
cedor. Ainda não está claro se a
pausa nos sorteios está relaciona-
da ao alerta do Departamento de
Justiça.

No X, em resposta à uma pu-
blicação que dizia que Musk esta-

va "pagando para registrar repu-
blicanos", o dono da rede social
disse que os vencedores do prê-
mio de US$ 1 milhão "podem ser
de qualquer partido político e
nem precisam votar".

O democrata Josh Shapiro, go-
vernador da Pensilvânia, afirmou
no domingo, 20, que a ação era al-
tamente preocupante.

A campanha de Kamala Harris
monitora a situação, mas seus
apoiadores propuseram também
assinar a petição de Musk, com o
objetivo de diluir o impacto que
os eleitores pró-Trump poderiam
ter na base de dados do bilionário,
que pretende usá-la para seg-
mentar mensagens eleitorais nos
dias finais da campanha.

COMPRA DE VOTOS

Macron diz que fornecerá pacote de 
100 milhões de euros em apoio ao Líbano

A França se comprometeu a
fornecer um pacote de 100 mi-
lhões de euros (US$ 108 mi-
lhões) para o Líbano ontem. O
presidente Emmanuel Macron
disse que uma "ajuda maciça" é
necessária para apoiar o país,
após a guerra entre militantes

do Hezbollah e Israel deslocou
um milhão de pessoas, matou
mais de 2.500 e aprofundou uma
crise econômica.

"A curto prazo, é necessária
uma ajuda maciça para a popu-
lação libanesa, tanto para as
centenas de milhares de pessoas

deslocadas pela guerra quanto
para as comunidades que as
acolhem", declarou Macron.

Os organizadores franceses
esperam que as promessas finan-
ceiras de ajuda humanitária dos
participantes atinjam os US$ 426
milhões que as Nações Unidas di-

zem ser urgentemente necessá-
rios. Macron condenou Israel por
continuar suas operações milita-
res no Líbano, "no sul, em Beiru-
te, em outros lugares, e que o nú-
mero de vítimas civis continua
aumentando", e reiterou seu ape-
lo por um cessar-fogo.

PF prende em Niterói
dois homens em ação
contra crimes eleitorais

ICARAÍ

A Policia Federal (PF) pren-
deu, ontem, dois homens com
R$ 500 mil em espécie durante
ação contra crimes eleitorais,
no bairro de Icaraí, em Niterói,
um dos dois municípios flumi-
nenses onde haverá segundo
turno no próximo domingo.  

De acordo com a PF, o di-
nheiro foi encontrado dentro de
uma mochila no interior de um
veículo de uso exclusivo do De-
partamento de Estradas de Ro-
dagem do Rio de Janeiro. As
suspeitas são de que o montan-
te seria usado para praticar cor-
rupção eleitoral. Além do di-
nheiro, a PF informou que en-
contrado um revólver calibre 38
com cinco munições, o que

também resultou na imputação
do crime de porte ilegal de arma
de fogo aos suspeitos. Os pre-
sos, o veículo e os valores
apreendidos foram encaminha-
dos à Superintendência Regio-
nal da PF no Rio de Janeiro para
o prosseguimento das investi-
gações, no âmbito de inquérito
policial instaurado para apurar
a prática de corrupção eleitoral,
lavagem de dinheiro e organi-
zação criminosa. A ação foi de-
senvolvida pelo Grupo de Com-
bate aos Crimes Eleitorais da PF
no RJ (GET) e contou com apoio
dos policiais federais da Delega-
cia de Repressão a Drogas e da
Delegacia de Direitos Humanos
e Defesa Institucional.

TJ fará audiência de
custódia de torcedores 

PENÃROL

MARIANA TOKARNIA/ABRASIL

O Tribunal de Justiça do Rio
de Janeiro vai realizar, hoje,
audiências de custódia de 20
torcedores uruguaios que se
envolveram, na quarta-feira,
em conflitos na praia do Re-
creio, zona oeste do Rio, no dia
do primeiro jogo pelas semifi-
nais da Copa Libertadores da
América, disputado entre Bo-
tafogo e Peñarol. A equipe bra-
sileira venceu por 5x0.  

Após a audiência de custó-
dia, os processos serão distri-
buídos para o Juizado Especial
do Torcedor e para as Varas
Criminais Especializadas em
Organização Criminosa.

Os detidos cometeram, se-
gundo o tribunal, atos de vio-
lência e desrespeitaram arti-
gos previstos no Estatuto do
Torcedor, que rege o compor-
tamento dentro e fora dos es-
tádios.

Ao todo, mais de 200 torce-
dores do Peñarol foram detidos
após uma confusão generaliza-
da que teve registros de furto,
incêndios e confronto direto
com a Polícia Militar (PM).

VIOLÊNCIA NA PRAIA
Ainda segundo a PM, os tor-

cedores do Peñarol iniciaram a
confusão com um grupo de
pessoas na praia, fizeram sa-
ques, depredaram estabeleci-
mentos comerciais e veículos
na região. Uma pistola foi
apreendida pela polícia.

Agentes do Batalhão Especia-
lizado em Policiamento em Está-
dios faziam policiamento pre-
ventivo na região, quando foram
alertados do furto de celular em
um estabelecimento comercial.
O aparelho teria sido encontra-
do com um dos integrantes do
grupo. O caso foi levado para a
16ª Delegacia. De acordo com a
Polícia Civil, os envolvidos foram
identificados. No total, 22 ho-
mens foram presos em flagrante. 

Eles foram autuados por cri-
mes diversos. Entre os delitos es-
tão porte ilegal de arma de fogo,
furto, lesão corporal, roubo, da-
no qualificado, incêndio, asso-
ciação criminosa, resistência,
desobediência, desacato, rixa,
injúria racial, corrupção de me-
nores e o artigo 201 do Estatuto
do Torcedor, por crimes contra a
paz no esporte. 

Nota
TRUMP LIDERA HARRIS POR UMA PEQUENA 
MARGEM EM NOVA PESQUISA DO 'WSJ'

Donald Trump abriu uma liderança estreita na corrida presidencial,
conforme eleitores adotam uma visão mais positiva de sua agenda
e desempenho passado e uma visão mais negativa de Kamala
Harris, segundo uma nova pesquisa do Wall Street Journal. A
pesquisa nacional aponta que Trump está liderando Harris por 2
pontos porcentuais, 47% a 45%, em comparação com uma

liderança da vice-presidente de 2 pontos na pesquisa de agosto do
WSJ, em uma cédula que inclui candidatos independentes e de
terceiros. Ambas as lideranças estão dentro das margens de erro
das pesquisas, o que significa que qualquer um dos candidatos
pode realmente estar à frente. A pesquisa sugere que uma
enxurrada de publicidade negativa na campanha e o desempenho
dos próprios candidatos minaram algumas das impressões
positivas de Harris que os eleitores desenvolveram depois que ela
substituiu o presidente Joe Biden como candidata democrata.

Premiê interino do Líbano
defende cessar-fogo imediato

O primeiro-ministro interino
do Líbano, Najib Mikati, defen-
deu um cessar-fogo imediato, a
implementação plena da resolu-
ção das Nações Unidas que pôs
fim à última guerra entre Israel e
o Hezbollah e o envio de 8.000
soldados libaneses para uma área
de proteção ao longo da fronteira
com Israel. Mikati falou nesta
quinta-feira, 24, numa conferên-
cia em Paris em apoio ao Líbano.

O exército libanês manteve-
se em grande parte à margem do

último conflito entre Israel e o
Hezbollah. Mikati afirmou que
as forças israelenses atacaram os
seus soldados em oito ocasiões,
deixando vários mortos e feri-
dos. Israel pediu desculpas por
um ataque mortal no domingo.

A Resolução 1701 do Conse-
lho de Segurança, que pôs fim à
guerra de 2006, determinou que
o Hezbollah e as forças israelen-
ses se retirassem das áreas ao
sul do rio Litani, no Líbano, fa-
zendo com que a região fosse

controlada pelo exército libanês
e por soldados da paz da ONU.

Israel afirma que a resolução
nunca foi implementada e que o
Hezbollah construiu infraestru-
turas militares na fronteira. O Lí-
bano acusou Israel de ignorar
outras disposições, inclusive
violando o seu espaço aéreo.

O exército libanês tem cerca
de 80 mil tropas, com cerca de 5
mil destacadas no sul.

Representando o Exército li-
banês na Conferência de Paris, o

general brigadeiro Youssef Had-
dad disse que o Líbano está tra-
balhando no recrutamento de
1.500 soldados adicionais para
ajudar a implementar a resolu-
ção da ONU, informou a Agên-
cia Nacional de Notícias estatal.

O Hezbollah possui dezenas
de milhares de combatentes. As
forças armadas do Líbano não
são suficientemente fortes para
impor a sua vontade ao grupo
militante ou para resistir à inva-
são terrestre de Israel. 

GUERRA NO ORIENTE

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:15 18:00
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